
238        Anais do Congresso Internacional de Políticas Públicas para a América Latina:

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA SAÚDE MENTAL 
Josefa Renata de Araujo Pedro Batista 

Andréa Effting 
Edson Cabral Júnior 

Nestor Inácio Bruxel Júnior 
Rovilso Rodrigues de Souza Júnior 

Silvane Carmen Martins de Oliveira

RESUMO: Introdução: A saúde pública voltada à saúde psíquica evoluiu no decorrer 
dos anos com muitos desafios, ocorrendo uma reforma psiquiátrica com assistência, 
projetos e estratégias, articulando em rede as pessoas que necessitam desse apoio, 
abrangendo cada vez mais a integralidade do usuário do SUS e da saúde mental. A 
Reforma Psiquiátrica foi o ponto de partida do início das políticas públicas em saúde 
mental, a partir dela ocorreu a criação de programas e núcleos de apoio ao paciente 
com transtorno mental, além da desinstitucionalização, na qual o principal objetivo 
é a redução de leitos e internações hospitalares, direcionando o paciente a serviços 
de saúde mental que se adequem às necessidades do usuário. Um dos primeiros 
serviços criados foram os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), que realizam a 
reabilitação psiquiátrica, a reinserção social e o fortalecimento dos laços familiares 
e comunitários em seu território. Objetivo: Tecer uma reflexão teórica sobre as 
políticas de saúde mental e sua aplicabilidade ao longo da história. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. O levantamento dos periódicos foi realizado 
por meio do banco de dados da SCIELO, utilizando os seguintes descritores: “Saúde 
mental”, “Serviços de saúde mental”, “Políticas públicas”, “Reabilitação psiquiátrica” 
e “Assistência em saúde mental”. A operacionalização desta pesquisa seguiu as quatro 
etapas de organização e análise dos materiais bibliográficos: leitura exploratória, 
leitura seletiva, leitura analítica e leitura interpretativa. Resultados: Foram diversos 
desafios enfrentados até o momento, entre eles a extinção dos  manicômios e  a 
inclusão do paciente à sociedade. Considerações finais: Diante disso ressaltamos 
a importância das redes de atenção em saúde com ações e serviços direcionados 
à população no campo da saúde coletiva e da saúde mental, articulando entre os 
serviços uma assistência em saúde mental acolhedora e direcionada, referenciando 
o paciente de acordo com suas necessidades. 
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